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RESUMO 

A intoxicação humana abrange uma extensa variedade de processos fisiopatológicos associados à interação entre um agente 

químico ou biológico e o corpo. O presente estudo objetivou realizar um levantamento sociodemográfico dos casos de 

intoxicação notificados no Distrito Federal no ano de 2022, em crianças e adolescentes entre zero e 18 anos, através da base de 

dados do Centro de Informação e Assistência Toxicológica do Distrito Federal (CIATOX-DF). Os dados foram analisados 

segundo idade, sexo, agente tóxico, princípio ativo, classe, tipo de intoxicação e circunstância da intoxicação, fazendo uma 

análise de frequência das notificações. De acordo com a análise realizada obteve-se que em 2022 foram notificados 1252 casos 

de intoxicação em crianças de 0-18 anos. Verificou-se também que crianças na faixa etária de 0-4 anos foram as mais acometidas 

(47,8%), sendo que a prevalência maior de notificações ocorreu em crianças do sexo feminino (52,9%). As três circunstâncias 

de intoxicação de maior destaque foram acidentais (69,2%), tentativa de suicídio (18,3%) e erro de administração (5,4%) do 

agente tóxico. Ao analisar o tipo de agente tóxico, encontrou-se que os mais relatados foram os medicamentos (52,5%). Dentre 

estes, as classes farmacológicas de maior prevalência nas intoxicações notificadas foram os anti-inflamatórios, ansiolíticos e 

antidepressivos. Conclui-se então que a faixa etária de maior risco são as crianças pequenas por medicamentos, portanto são 

necessárias medidas de promoção de saúde visando a prevenção desse grave problema de saúde pública. 

Palavras-chave: Intoxicações, CIATOX-DF, Crianças, notificações, medicamentos 
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ABSTRACT 

Human intoxication encompasses an extensive variety of pathophysiological processes associated with the interaction between 

a chemical or biological agent and the body. The present study aimed to carry out a sociodemographic survey of poisoning cases 

reported in the Federal District in the year 2022, in children and adolescents between zero and 18 years old, through the database 

of the Toxicological Information and Assistance Center of the Federal District (CIATOX-DF). Data were analyzed regarding 

age, sex, toxic agent, active ingredient, class, type of intoxication and circumstance of intoxication, making an analysis of the 

frequency of notifications. According to the analysis carried out, it was found that in 2022, 1252 cases of poisoning were reported 

in children aged 0 to 18 years. It was also found that children aged 0 to 4 years were the most affected (47.8%), with the highest 

prevalence of notifications occurring in female children (52,9%). The three most prominent reports of poisoning were accidental 

(62,2%), attempted suicide (18,3%) and error in administering (5,4%) the toxic agent. When analyzing the type of toxic agent, 

it was found that the most reported were medications (52,5%). Among these, the most prevalent pharmacological classes in 

reported poisonings were anti-inflammatories, anxiolytics and antidepressants. It is therefore concluded that the age group most 

at risk is young children due to medication, therefore health promotion measures are necessary to prevent this serious public 

health problem. 

Keywords: Poisonings, CIATOX-DF, Children, notifications, Medications 
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RESUMEN 

La intoxicación humana compreende una extensa variedad de procesos fisiopatológicos asociados a la interacción entre un agente 

químico o biológico y el cuerpo humano. El presente estudio tuvo como objetivo realizar un levantamiento sociodemográfico de 

los casos de intoxicación notificados en el Distrito Federal el año 2022, en niños y adolescentes entre cero a 18 años, utilizando 

la base de datos del Centro de Información y Asistencia Toxicológica del Distrito Federal (CIATOX-DF). Los datos fueron 

analizados de acuerdo con la edad, sexo, agente tóxico, principio activo, clase, tipo de intoxicación y circunstancia de la 

intoxicación, realizando un análisis de frecuencias de las notificaciones. De acuerdo con el análisis realizado, se obtuvo que en 

2022, 1252 casos de intoxicación de niños de 0-18 años fueron notificados. Fue verificado también que niños de 0-4 años fueron 

los más acometidos (47,8%) v que la prevalencia de intoxicaciones fue mayor en niñas (52,9%). Las tres circunstancias de 

intoxicación que más se destacaron fueron las intoxicaciones accidentales (62,2%), tentativa de suicidio (18,3%) y error en la 

administración (5,4%) del agente tóxico. Al analizar el tipo de agente tóxico, el tipo de agente tóxico más relatado fueron los 

medicamentos (52,5%). Entre los medicamentos, las clases farmacológicas más prevalentes fueron los antiinflamatorios, 

ansiolíticos e los antidepressivos. Concluyese que los niños pequeños corren más riesgo de intoxicación por medicamentos, por 

tanto son necesarias medidas de promoción de la salud vislumbrando prevenir este grave problema de salud pública. 

Palabras llave: Intoxicaciones, CIATOX-DF, Niños, Notificaciones, Medicamentos  
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INTRODUÇÃO 

A intoxicação humana abrange uma extensa variedade de processos fisiopatológicos associados à interação entre um agente 

químico ou biológico e o corpo, deste modo a cascata de reações moderadas à graves de uma intoxicação são representadas por 

diversos sintomas como vômito, salivação excessiva, sonolência, desorientação, dificuldade de respirar, lesões na pele, desmaio, 

convulsão e confusão mental (BITENCOURT, 2008).   

A origem da intoxicação pode vir de diversas fontes, como ingestão de alimentos tóxicos ou contaminados, 

medicamentos, produtos de limpeza, produtos de uso veterinário, agrotóxicos, outros tipos de substâncias químicas e provocada 

por fatores patológicos ou exógenos causados pelo ambiente (ALMEIDA et al, 2016; SANTOS et al, 2015). 

As intoxicações podem ser classificadas em endógenas ou exógenas, sendo exógenas as mais notificadas. Intoxicação 

exógena pode ser definida como desequilíbrio biológico por causa da associação de um ou mais agentes tóxicos que podem se 

manifestar de maneira clínica e/ou laboratorial, promovendo efeitos danosos ao organismo (BRASIL. Ministério da Saúde, 2017; 

SANTOS et al, 2013). 

Segundo Filho et al. 2018, estudos epidemiológicos apontam que, de 1,5% a 3,0% da população mundial sofrem 

intoxicação exógena. No Brasil, acontecem cerca de 4,8 milhões de ocorrências a cada ano e, em torno de 0,1% a 0,4% das 

intoxicações levam ao óbito.  

Uma vez que as exposições e intoxicações foram reconhecidas como um problema de saúde pública, foram a criados 

serviços especializados, denominados como Centros de Controle de Intoxicações, que tem a finalidade de fornecer informações, 

colaborar com a prevenção, diagnóstico, prognóstico e tratamento das intoxicações (OMS, Geneva et al,1998). 

No Brasil foram criados esses serviços a partir da década de 1970, com distintas características e denominações 

(BAROUD, 1985; COSTA et al, 2015). Porém, apenas em 2015 o Ministério da Saúde (MS) implementou 31 desses serviços 

como estabelecimentos de saúde integrantes da Linha de Cuidado ao Trauma (LCT), da Rede de Atenção as Urgência e 

Emergências (RUE) no Sistema Único de Saúde (SUS), denominando como Centros de Informações e Assistência Toxicológica 

(CIATOX), definidos como: unidades de saúde, de referência em Toxicologia Clínica no SUS, atendendo por teleconsultoria ou 

presencial, em regime de plantão, com finalidade de oferecer informação toxicológica aos profissionais de saúde e às instituições 

e ofertando assistências às pessoas expostas e/ou intoxicadas, objetivando a diminuição da morbimortalidade (BRASIL. 

Ministério da Saúde, 2015). 

Fundado em 1983 por médicos do Hospital de Base do Distrito Federal, o CIATOX-DF foi reaberto em 2004, prestando 

apoio técnico aos profissionais de saúde em acidentes tóxicos, atendendo em plantão permanente (24 horas/dia) em categoria de 

urgência, sobre diagnóstico, prognóstico, prevenção das intoxicações, sendo os agentes tóxicos relatados nos casos de 

intoxicações estão os agrotóxicos, medicamentos, produtos de uso doméstico, cosmético e higiene, plantas tóxicas, drogas lícitas 

e ilícitas, animais peçonhentos, alimentos e bebidas contaminados com agentes tóxico e qualquer outro agente que pode levar a 

um quadro de toxicidade. Realiza também um trabalho de orientação da população em relação as medidas de prevenção que 

devem ser tomadas para reduzir os efeitos das intoxicações até que as vítimas sejam direcionadas ao atendimento em unidades 

de saúde (CARVALHO, 2017). 

Desde o ano de 2004, o CIATOX-DF tem como missão oferecer suporte técnico altamente especializado em casos de 

emergências toxicológicas. Este centro, que opera em integração com o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 

da Secretaria de Saúde (SES) (CIATOX-DF, 2023), possui um grupo multidisciplinar de profissionais, como médicos, 

enfermeiros e farmacêuticos, além de estagiários que são responsáveis por dar apoio técnico e orientações aos profissionais de 
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saúde e a população (CARVALHO, 2017).  Em Brasília, o Centro de Informações e Assistência Toxicológica (CIATOX) 

localiza-se na Asa Norte, juntamente com o Laboratório Central do Distrito Federal (LACEN- DF). 

De acordo com dados do Sistema Nacional de Informações Toxicológicas (SINITOX), no ano de 2017, os agentes mais 

notificados na região Norte foram os medicamentos com 394 casos, seguido Produtos Químicos Industriais com 67 casos 

notificados. Com relação aos casos de intoxicação com animais peçonhentos, na região Nordeste são Animais Peçonhentos / 

Escorpião com 5228 casos notificados e Drogas de Abuso com 1515 casos. No Sudeste o agente mais notificado foi o de 

intoxicação por medicamentos sendo 7658 casos, seguido por Animais Peçonhentos / Escorpião. No Sul a intoxicação por 

medicamentos também lidera as notificações sendo 11490 casos, e o segundo agente mais notificado na região foi Animais 

Peçonhentos / Aranha com 4956 casos notificados. Por fim a região Centro Oeste, o agente mais notificado foi Animais 

Peçonhentos / Serpentes com 466 casos, seguido de intoxicação medicamentosa com 425 casos. No Brasil a intoxicação 

medicamentosa é a mais notificada, tendo 20637 casos, em seguida vem Animais Peçonhentos / Escorpião com 11679 casos 

notificados e em terceiro Outros Animais Peçonhentos / Venenosos com 6130 casos notificados no ano de 2017 

(SINITOX,2017). 

A população pediátrica é particularmente propensa a casos de intoxicação devido às características inerentes ao estágio de 

desenvolvimento infantil, como curiosidade e a tendência de levar à boca substâncias ou objetos coloridos. Esses fatores 

aumentam a vulnerabilidade desse grupo a intoxicações por agentes externos (OLIVEIRA & SUCHARA, 2014). Em uma 

pesquisa conduzida por Salman e colaboradores (2023), foi observada uma prevalência de intoxicação em crianças com menos 

de 5 anos, representando 59,8% dos casos notificados. Já em outro estudo realizado durante o período da pandemia, a faixa etária 

com a maior prevalência foi de 2 a 10 anos, totalizando 42,33% (FERRER et al, 2021). Ademais, o armazenamento inadequado 

de produtos químicos perigosos, a falta de supervisão, o fácil acesso a medicamentos em ambientes domésticos e externos, assim 

como a escassez de promoção de medidas preventivas, também contribuem para ocorrências de envenenamento (FUKUDA et 

al, 2015).  

Sendo assim o objetivo deste estudo foi realizar um levantamento sociodemográfico dos casos de intoxicação notificados no 

Distrito Federal no ano de 2022, em crianças e adolescentes entre zero e 18 anos, através da base de dados do Centro de 

Informação e Assistência Toxicológica do Distrito Federal (CIATOX-DF). 

MATERIAIS E MÉTODOS: 

Desenho do estudo:  

O estudo realizado foi descritivo, transversal. 

Tamanho da amostra:  

Foram analisados os casos de intoxicação notificados, durante o ano de 2022, no Distrito Federal, disponibilizados pelo 

Centro de Informação e Assistência Toxicológica do Distrito Federal (CIATOX-DF), em crianças e adolescentes na faixa etária 

de zero a 18 anos. 

Coleta de dados: 

Os dados foram extraídos do Programa Centro de Informação e Assistência Toxicológica (CIATOX-DF), exportados e 

posteriormente organizados em planilhas do Microsoft Excel®. 
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As variáveis analisadas neste estudo foram: idade, sexo, agente tóxico e circunstância da intoxicação (abuso, acidental, 

ambiental, automedicação, erro de administração, outra intencional, outra não intencional, prescrição médica inadequada, 

tentativa de suicídio, uso indevido, uso terapêutico, violência/homicídio, ignorado). 

Análise estatísticas: 

Os dados obtidos foram quantificados e posteriormente apresentados por meio de gráficos e tabelas, utilizando uma 

abordagem de análise descritiva de frequência. 

Aspectos éticos:  

Os dados utilizados no presente estudo pertencem ao Centro de Informação e Assistência Toxicológica do Distrito Federal 

(CIATOX-DF). Por envolver dados de humanos está pesquisa foi submetida ao Comitê de ética e Pesquisa (CEP) da PUC-GO 

e aprovada no parecer Nº. 6.138.198 (em ANEXO I), considerando os princípios éticos que constam na Resolução do Conselho 

Nacional de Saúde RDC 466/2012. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos da análise de frequência realizado no presente trabalho, no ano de 2022, o Centro de 

Informações e Assistência Toxicológica do Distrito Federal (CIATOX-DF) registrou 3170 casos de intoxicações, dos quais 

39,5% (n=1252) ocorreram na faixa etária de 0 a 18 anos. Uma análise detalhada revelou que, nesse grupo etário, observou-se 

uma prevalência de notificações no sexo feminino, atingindo 52,9%, enquanto no sexo masculino foi de 45% (ver Figura 1).  

Em confirmação aos nossos resultados em relação ao gênero de maior prevalência, um estudo realizado em Arapiraca (AL), 

no período de 2007 a 2015, no qual ocorreram 5.539 casos de intoxicações exógenas em indivíduos de 0 a 19 anos. Desses casos, 

53,1% (n=2.944) eram do sexo feminino, enquanto o sexo masculino foi responsável por 46,9% (MELO et al, 2022). 

 

Figura 1. Relação dos casos de Intoxicação entre 0 – 18 anos notificados pelo CIATOX – Brasília        em 2022 de acordo 

com o gênero. Fonte: Próprio autor. 

Como pode ser observado na figura 2, na subdivisão por faixas etárias, identificou-se que, na categoria < de 1 ano, 4,8% das 

notificações foram registradas, com 63,3% sendo do sexo masculino e 33,3% do sexo feminino. Na faixa etária de 1 a 4 anos, 

observou-se a maior incidência de notificações, representando 53,8% do total, sendo 51,8% no sexo masculino e 46,4% no sexo 

45%

52,9%

2,1%

MASCULINO

FEMININO

IGNORADO
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feminino. Para a faixa de 5 a 9 anos, as notificações corresponderam a 14,3%, com 51,9% no sexo masculino e 45,8% no sexo 

feminino. 

A prevalência de intoxicações notificadas ente crianças de 0 a 9 anos serem maior no sexo masculino pode ser explicada pelo 

seu número maior de nascimentos. Segundo um estudo realizado no Brasil pelo IBGE, o último levantamento que traz dados de 

nascimentos em 2021, nasceram 5% mais homens do que mulheres, no entanto, os homens morrem mais por questões externas 

fazendo com que na adolescência tenha mais mulheres (G1, 2023) 

 

Figura 2. Relação dos casos de Intoxicação notificados pelo CIATOX – Brasília em 2022 de acordo com o gênero e faixa 

etária. Fonte: Próprio autor. 

Ao analisar os adolescentes, destacou-se uma maior prevalência de notificações no sexo feminino. Na faixa etária de 10 a 14 

anos, 17,5% das notificações foram registradas, sendo 24,2% no sexo masculino e 73,5% no sexo feminino. Entre 15 e 18 anos, 

as notificações representaram 9,6%, com 25% no sexo masculino e 71,7% no sexo feminino (Ver Figura 2). 

Em contrapartida aos dados obtidos no presente trabalho, Siqueira et al, publicaram em 2008 um trabalho que mostra que em 

Goiânia (Goiás), a maioria dos casos de intoxicação envolveu crianças do sexo masculino (51,2%) de 0 a 12 anos, assim também 

dados obtidos no Distrito Federal sobre intoxicações em 2020, mostraram que na população de 0 a 9 anos, 54,16% das 

intoxicações também ocorreram no sexo masculino (Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde [DATASUS] & 

Informações de Saúde (TABNET), 2020).  

Com relação a circunstância na qual aconteceu a intoxicação, de acordo com as notificações recebidas pelo CIATOX Brasília 

em 2022, as três circunstâncias mais descritas são 69,2% acidentais, 18,3% tentativa de suicídio e 5,4% erro de administração, 

sendo que as mesmas são independentes da faixa etária (Ver Tabela 1). Segundo o estudo DE OLIVEIRA COSTA et al. (2020), 

a circunstância mais frequentemente observada foi acidental, representando 73,1%, seguida por tentativas de suicídio, que 

compreende 10,6% dos casos. 
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       Tabela 1:  Representação das circunstâncias de intoxicação dos casos notificados pelo CIATOX-DF no ano de 2022. 

 

      Fonte: Próprio autor. 

Nas notificações de casos de intoxicação em crianças com menos de 1 ano 56,7% dos casos aconteceram de forma acidental, 

já 33,3% por erro de administração e 3,3% foram por causas não intencionais. Na faixa etária entre 1 a 4 anos, 93% dos casos 

notificados foram em circunstâncias acidentais, enquanto 3,6% foram por erro de administração e 1,5% por fatores ambientais. 

Na faixa etária de 5 a 9 anos, 72,6% dos casos notificados foram por circunstâncias acidentais, 7,8% por erro de administração 

e 6,7% por incidentes intencionais (Ver tabela 2). Comparando com estudo de MELO et al. 2022, em relação a circunstância das 

intoxicações, em menores de 10 anos, nesse trabalho também prevaleceu a causa acidental com 44,5% dos casos e em outro 

estudo, realizado a partir de dados secundários do SINITOX em São Paulo e Rio Grande do Sul com crianças menores de 5 anos 

entre 1997 e 1998, a principal circunstância notificada foi acidente (76,78%), seguida do erro de administração e do uso 

terapêutico. Chama atenção a frequência relativa do erro de administração nos menores de um ano de idade, que corresponde a 

39,11% dos casos registrados nesta idade (MATOS et al, 2002). 

Um dado que chamou a atenção é que entre 10 a 14 anos, a principal circunstância da intoxicação foi a tentativa de suicídio 

com 58,4% dos casos notificados, seguida por casos acidentais 26,5% e erros de administração 4,1% (Ver tabela 2). Nas idades 

entre 15 a 18 anos, a tentativa de suicídio também foi bastante alta, representando 82,5% dos casos, seguida por eventos acidentais 

14,2% e fatores ambientais 1,7%. Essas informações destacam a importância de abordagens específicas de prevenção e 

intervenção, levando em consideração as diferentes faixas etárias e circunstâncias associadas à intoxicação (Ver tabela 2). Com 

relação as circunstâncias, um estudo realizado no munícipio de Arapiraca-AL no período de 2007 a 2015, também é observado 

que a circunstância da intoxicação entre os adolescentes foi tentativa de suicídio, sendo prevalente nos adolescentes de 10 a 14 

anos 13,9% de casos e de 15 a 19 anos 38,7% de casos (MELO et al, 2022). Conforme relatado na literatura, as tentativas de 

suicídio crescem globalmente, especialmente entre os adolescentes. Diversos fatores determinantes foram destacados pelos 

autores, incluindo conflitos familiares ou escolares (SPILLER et al, 2010; REGADAS et al, 2000; SCHMIDT et al, 2002; RIOS, 

2007; FILÓCOMO et al, 2002).  

 

CIRCUNSTÂNCIA DE INTOXICAÇÃO n % 

ABUSO 5 0,4% 

ACIDENTAL 866 69,2% 

AMBIENTAL 23 1,8% 

AUTOMEDICAÇÃO 1 0,08% 

ERRO DE ADMINISTRAÇÃO 67 5,4% 

OUTRA INTENCIONAL 24 1,9% 

OUTRA NÃO INTENCIONAL 5 0,4% 

PRESCRIÇÃO MÉDICA INADEQUADA 4 0,3% 

TENTATIVA DE SUICIDIO 229 18,3% 

USO INDEVIDO 9 0,7% 

USO TERAPEUTICO 4 0,3% 

VIOLÊNCIA/HOMICIDIO 3 0,2% 

IGNORADO 12 1,0% 

TOTAL DE NOTIFICAÇÕES NO ANO DE 2022                 1252                                   100% 
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Tabela 2. Relação dos casos de Intoxicação notificados pelo CIATOX – Brasília em 2022 de acordo com as circunstâncias e 

faixa etária. 

 

   Fonte: Próprio autor. 

Considerando os agentes tóxicos, verifica-se que os medicamentos representam 52,5% das notificações no total, seguidos 

pelos domissanitários com 10%, e os animais peçonhentos/escorpião com 7,2% (Ver Tabela 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CIRCUNSTÂNCIA DE 

INTOXICAÇÃO 

< 1 Ano 1 – 4 anos 5 – 9 anos 10 – 14 Anos 15 – 18 anos 

n % n % n % n % n % 

ABUSO 1 1,7% 1 0,1% 1 0,6% 2 0,9% 0 0% 

ACIDENTAL 34 56,7% 627 93% 130 72,6% 58 26,5% 17 14,2% 

AMBIENTAL 1 1,7% 10 1,5% 5 2,8% 5 2,3% 2 1,7% 

AUTOMEDICAÇÃO 0 0% 0 0% 1 0,6% 0 0% 0 0% 

ERRO DE ADMINISTRAÇÃO 20 33,3% 24 3,6% 14 7,8% 9 4,1% 0 0% 

OUTRA INTENCIONAL 1 1,7% 2 0,3% 12 6,7% 9 4,1% 0 0% 

OUTRA NÃO INTENCIONAL 2 3,3% 2 0,3% 0 0% 1 0,5% 0 0% 

PRESCRIÇÃO MÉDICA 

INADEQUADA 
0 0% 2 0,3% 1 0,6% 1 0,5% 0 0% 

TENTATIVA DE SUICIDIO 0 0% 0 0% 2 1,1% 128 58,4% 99 82,5% 

USO INDEVIDO 1 1,7% 0 0% 5 2,8% 3 1,4% 0 0% 

USO TERAPEUTICO 0 0% 0 0% 2 1,1% 1 0,5% 1 0,8% 

VIOLÊNCIA/HOMICIDIO 0 0% 2 0,3% 0 0% 0 0% 1 0,8% 

IGNORADO 0 0% 4 1% 6 3,4% 2 0,9% 0 0% 

TOTAL DE NOTIFICAÇÕES POR 

FAIXA ETÁRIA 
 60      100%  674        100% 179       100% 219          100%  120         100% 
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Tabela 3. Relação dos casos de Intoxicação notificados pelo CIATOX – Brasília em 2022 de acordo com o agente tóxico. 

 

     Fonte: Próprio autor. 

Com relação ao tipo de agente tóxico mais comumente descrito, constatou-se que os medicamentos foram os agentes tóxicos 

mais notificados, representando 52,5% do total (Ver tabela 3). Esses resultados corroboram com as conclusões do estudo 

conduzido pelo CIATOX-DF em 2020, evidenciando que, dentre os casos notificados, os medicamentos destacam-se como o 

principal agente responsável por intoxicações em indivíduos com menos de 20 anos, totalizando 47,34% dos casos (FERRER et 

al, 2021). No presente trabalho, obteve-se que os domissanitários foram o segundo agente tóxico mais reportado, compreendendo 

10% dos casos. Comparando com a pesquisa de Ferrer et al., 2021, observa-se que a ingestão de produtos de limpeza domiciliar 

também foi a segunda causa mais comum de intoxicações, representando 13,69% dos casos. 

Assim também, neste estudo, acidentes com animais peçonhentos/escorpião correspondeu 7,2% dos casos, sendo a terceira 

causa de intoxicação exógena, dado muito próximo a porcentagem encontrada por Ferrer et al. 2021, que encontraram que 6,75% 

das notificações ocorreram devido a acidentes envolvendo escorpiões. 

Ao analisarmos por faixa etária, entre 0 a 4 anos, os agentes tóxicos mais relatados foram os   medicamentos com 47,8%, 

domissanitários 13,6% e produtos químicos industriais 8,4%. (Ver tabela 4).  Em uma porcentagem menor a encontrada neste 

trabalho, porém também expressiva, em um estudo realizado por Melo et al. 2022, no município de Arapiraca, Alagoas, Brasil, 

 

AGENTE TÓXICO n % 

AGROT. /USO AGRÍCOLA 6 0,5% 

AGROT. / USO DOMÉSTICO 49 3,9% 

ALIMENTO 1 0,08% 

ANIMAIS NÃO PEÇONHENTOS 28 2,2% 

ANIMAIS PEÇONHENTOS/ ARANHAS 4 0,3% 

ANIMAIS PEÇONHENTOS/ ESCORPIÃO 90 7,2% 

ANIMAIS PEÇONHENTOS/ SERPENTES 21 1,7% 

COSMÉTICOS 26 2,1% 

DESCONHECIDO 19 1,5% 

DOMISSANITÁRIO 125 10% 

DROGAS DE ABUSO 8 0,7% 

MEDICAMENTOS 658 52,5% 

METAIS 6 0,5% 

OUTROS 6 0,5% 

OUTROS ANIMAIS PEÇONHENTO/VENENOSOS 23 1,8% 

PLANTAS 37 3% 

PRODUTOS QUÍMICOS INDUSTRIAIS 80 6,4% 

PRODUTOS VETERINÁRIOS 7 0,6% 

RATICIDAS 33 2,6% 

IGNORADO 25 2% 

TOTAL DE NOTIFICAÇÕES NO ANO DE 2022                  1252                                   100% 
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no período de 2007 a 2015, na representação dos casos de intoxicação pela faixa etária e agente tóxico, crianças de 0 a 4 anos 

intoxicaram-se mais por medicamentos 24,9% dos casos. Segundo Melo et al. 2022, é provável que existem vários motivos 

contribuam para essa situação, incluindo o fácil acesso das crianças aos medicamentos, o uso indiscriminado dessas substâncias 

e a falta de estudos que avaliem adequadamente o risco das medicações utilizadas na população infantil.  Em uma pesquisa 

realizada em Porto Alegre (RS) envolvendo cuidadores de crianças que presenciaram eventos tóxicos, foi observado que a 

presença do agente a uma altura inferior a 150 cm aumentou as chances de ocorrência de eventos tóxicos em 17 vezes, enquanto 

a distração por parte dos cuidadores aumentou essas chances em 15 vezes (RAMOS et al, 2010). Já de acordo com Tiguman et 

al. 2021, na região metropolitana de Manaus, em 2015, mais de 50% das residências abrigavam substâncias perigosas, sendo que 

um terço delas as armazenava sem precauções de segurança adequadas. Portanto, a vigilância e a implementação de medidas 

protetivas, como o uso de embalagens robustas e o armazenamento seguro de substâncias tóxicas, desempenham um papel crucial 

na prevenção de intoxicações acidentais durante a infância (MELO et al, 2022). 

Nos casos de crianças na idade de 5 a 9 anos temos 44,1% das notificações com medicamentos como agente tóxico, 19% 

animais peçonhentos/escorpião e 6,1% por produtos químicos industriais (Ver Tabela 4). Diferente aos resultados deste trabalho, 

no estudo de Melo et al (2022), quando são apresentados os dados de casos de crianças 5 a 9 anos o agente tóxico mais notificado 

com 23,2% são os alimentos/bebidas (MELO et al, 2022). 

Entre 10 a 14 anos, 68,5% das intoxicações foram com medicamentos, seguidos por 9,1% animais peçonhentos/escorpião e 

3,7% animais peçonhentos/serpente. Já na faixa de 15 a 18 anos, medicamentos representaram 65% das intoxicações, seguido 

por 9,2% de casos com domissanitários e 5,8% por animais peçonhentos/escorpião (Ver tabela 4).  
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Tabela 4. Relação dos casos de Intoxicação notificados pelo CIATOX – Brasília em 2022 de acordo com o agente tóxicos e 

faixa etária. 

 

      Fonte: Próprio autor. 

Conforme descrito anteriormente, os medicamentos foram os agentes tóxicos mais notificados no ano de 2022, pelo Centro 

de Informações e Assistência Toxicológica do Distrito Federal (CIATOX-DF). Ao observarmos a faixa etária de 0 a 4 anos, os 

anti-inflamatórios se destacam como a classe mais frequente, representando 64 (18,2%) dos casos notificados. Entre 5 e 9 anos, 

os fármacos do grupo dos ansiolíticos são os mais notificados com 16 (20,3%) das ocorrências relatadas. 

 Ao analisar a classe de medicamento nas notificações na faixa etária de 10 a 14 anos, registrou-se 150 casos de intoxicações 

medicamentosa, sendo que a classe, de maior predominância foi a dos antidepressivos com 33 notificações 21,4%. Entre a faixa 

 

 

AGENTE TÓXICO 

0-4 anos 5-9 anos 10-14 anos 15-18 anos 

n % n % n % n % 

AGROT./USO AGRÍCOLA 5 0,68% 0 0% 1 0,5% 0 0% 

AGROT./ USO DOMÉSTICO 39 5,31% 5 2,8% 2 0,9% 3 2,5% 

ALIMENTO 1 0,14% 0 0 0 0% 0 0% 

ANIMAIS NÃO PEÇONHENTOS 17 2,32% 6 3,4% 5 2,3% 0 0% 

ANIMAIS PEÇONHENTOS/ 

ARANHAS 
2 0,27% 1 0,6% 1 0,5% 0 0% 

ANIMAIS PEÇONHENTOS/ 

ESCORPIÃO 
29 3,95% 34 19% 20 9,1% 7 5,8% 

ANIMAIS PEÇONHENTOS/ 

SERPENTES 
2 0,27% 7 3,9% 8 3,7% 4 3,3% 

COSMÉTICOS 26 3,54% 0 0% 0 0% 0 0% 

DESCONHECIDO 10 1,36% 3 1,7% 5 2,3% 1 0,8% 

DOMISSANITÁRIO 100 13,62% 8 4,5% 6 2,7% 11 9,2% 

DROGAS DE ABUSO 4 0,54% 2 1,1% 1 0,5% 1 0,8% 

MEDICAMENTOS 351 47,82% 79 44,1% 150 68,5% 78 65% 

METAIS 5 0,68% 0 0% 0 0% 1 0,8% 

OUTROS 4 0,54% 1 0,6% 0 0% 1 0,8% 

OUTROS ANIMAIS 

PEÇONHENTO/VENENOSOS 
10 1,36% 3 1,7% 6 2,7% 4 3,3% 

PLANTAS 25 3,4% 8 4,5% 4 1,8% 0 0% 

PRODUTOS QUÍMICOS 

INDUSTRIAIS 
62 8,44% 11 6,1% 5 2,3% 2 1,7% 

PRODUTOS VETERINÁRIOS 5 0,68% 1 0,6% 0 0% 1 0,8% 

RATICIDAS 25 3,41% 2 1,1% 1 0,5% 5 4,2% 

IGNORADO 12 1,63% 8 4,5% 4 1,8% 1 0,8% 

TOTAL DE NOTIFICAÇÕES POR 

FAIXA ETÁRIA 
 734       100%  179      100% 219        100% 120     100% 
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etária de 15 a 18 anos foi registrado 78 casos sendo que a classe de maior domínio também foram novamente os antidepressivos 

com 19 notificações 24,3%.  

A automedicação é uma prática caracterizada fundamentalmente pela iniciativa de um paciente, ou de seu responsável, em 

utilizar um produto que acredita lhe trazer benefícios no tratamento da doença ou alívio de sintomas, desse modo, as orientações 

médicas são deixadas de lado e o paciente passa a utilizar medicações indicadas por pessoas não autorizadas (Matos et al, 2018). 

O resultado dessa busca de saúde de forma rápida tem como principal consequência, um aumento nos índices de efeitos negativos 

advindos do uso inadequado de tais substâncias. O uso descontrolado dos medicamentos antidepressivos pode ser potencialmente 

nocivo à saúde individual e coletiva (Ribeiro et al, 2010). 

Dentre as limitações encontradas ao conduzir a análise dos dados, uma vez que este estudo se baseia em fontes secundárias 

de informação, utilizando registros de intoxicações, foi a ausência de uniformidade na coleta dos dados, como, por exemplo, na 

identificação da classe e princípio ativo dos medicamentos. Uma possível solução seria implementar um padrão na coleta de 

informações, visando garantir maior confiabilidade nos dados obtidos, bem como treinamento dos profissionais que alimentam 

o sistema de notificações, de acordo com Oliveira, 2017 a inconsistência na coleta de dados pelo sistema de informações, resulta 

em perdas de dados. Outra limitação foram o número de casos não notificados. 

 

CONCLUSÃO 

Com base nesta pesquisa, conclui-se que das notificações de intoxicação recebidas pelo CIATOX Brasília em 2022, entre 

indivíduos de 0 - 18 anos, observou-se que a maioria das notificações correspondem a crianças de 0 - 4 anos. Além disso, ao 

analisar a prevalência de notificações por gênero a maior parte se deu no sexo feminino na faixa etária de 0-18 anos.  Entre as 

crianças de 0 a 9 anos, a circunstância da intoxicação mais comumente relatada foi a intoxicação acidental, enquanto entre os 

adolescentes foi a tentativa de suicídio, dando um sinal de alerta com relação a frequência de casos nesta faixa etária. Dentre os 

medicamentos mais notificados estão os anti-inflamatórios, ansiolíticos e antidepressivos, mostrando que as intoxicações por 

medicamentos tanto em crianças pequenas quanto adolescentes representam um problema de saúde pública, que necessita de 

medidas urgentes de prevenção e promoção de saúde. Portanto, tornam-se iminente ações educativas, junto à população para 

reduzir o número de intoxicações, bem como no sistema de vigilância epidemiológica e toxicovigilância.  
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